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A
lgumas empresas apostam 

nos rebocadores para ter 

um ambiente sem em-

pilhadeiras. Carretas e 

rebocadores versáteis e 

customizados fazem o trabalho com 

mais rapidez e eficiência que seus pa-

rentes maiores.

O descarte de equipamentos 

caros e potentes em favor das car-

retas pode parecer contra intuitivo, 

porém certas operações podem se 

Competindo em 
igualdade
Com a aplicação correta, rebocadores e carretas podem ser uma 
solução rápida e eficiente

beneficiar consideravelmente com 

essa mudança. Para operações que 

requeiram várias viagens entre as 

mesmas áreas, as  carretas podem 

reduzir o tempo de trajeto de forma 

significativa. Um rebocador pode 

rebocar até 13 carretas. Rebocado-

res podem ser mais fáceis de usar 

do que muitas empilhadeiras.

Além de uma empilhadeira custar 

mais, um operador de empilhadeira 

também pode custar mais do que um 

operador de rebocador. Assim que 

uma empilhadeira coloca um palete 

em determinado local, em muitos ca-

sos, o separador deve se curvar para 

acessar o produto ou dar um jeito 

para que o palete seja erguido. As 

carretas, por outro lado, podem ser 

configuradas com plataformas arti-

culadas ou inclinadas para permitir 

que o separador acesse os produtos 

com rapidez e conforto. Os proble-

mas de segurança dos colaboradores 
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relacionados a empilhadeiras que 

operam em áreas apertadas, como 

a falta de visibilidade ao dirigir de 

ré e contratempos na doca também 

podem ser reduzidos de forma con-

siderável. 

As empresas que utilizam empilha-

deiras e rebocadores não só analisam 

o custo dos equipamentos e o custo de 

manutenção mas também se preocu-

pam com a segurança. 

Além de ergonomia e segurança, 

uma área sem empilhadeiras pode 

ajudar a reduzir a perda de produ-

tos e danos aos equipamentos de 

um armazém. As carretas oferecem 

uma base segura para a movimen-

tação dos produtos, enquanto que 

algumas cargas transportadas por 

empilhadeiras são sujeitas a tomba-

mento. E as empilhadeiras, em geral 

dez vezes mais pesadas que um con-

junto de rebocadores e carrinhos, 

têm uma forma de provar sua força 

deixando entalhes e amassados nas 

estruturas porta-paletes e outros 

objetos fixos. 

As carretas devem ter eixos bidi-

recionais para que o trajeto em curvas 

seja o mesmo do rebocador.

Como determinar o melhor equi-

pamento para cada aplicação? O flu-

xograma a seguir, desenvolvido pela 

Jacto facilita a decisão por parte dos 

usuários:  Fonte: Veículos Jacto

Fluxograma simplificado para escolha de 
rebocadores elétricos de movimentação

Materiais

Pessoas

Sim

Sim

Sim

Não

Não

Não

Início

Trata-se de
movimentação de

materiais ou
pessoas?

Existe
necessidade de

elevação?

Procure por
equipamentos
GLP ou Diesel

A operação possui 
aclives com inclinação

superior a 15%?

FIM

FIM

FIM

Uma única 
empilhadeira é 
suficiente para 
toda operação?

Busque uma 
empilhadeira

para completar
a operação

Analise os benefícios
dos produtos e serviços

e a forma como eles 
podem agregar valor

Analise profundamente as 
características da operação:
• Necessidade de 
  baterias adicionais
• Tipo de carregador
• Necessidades de acessórios
• Rotas e distâncias
• Periodicidade
• Tipo de carga 
  (rebocada ou tripulada)

Opte pelos tipos 
de equipamentos 

e defina as 
quantidades
necessárias

Analise
a relação 

custo/benefício

Escolha os fornecedores 
considerando:
• Prazos de entrega 
   e pontualidade
• Qualidade dos produtos 
   e serviços
• Confiabilidade da empresa
• Garantias
• Responsabilidade 
  ambiental e civil
• Saúde financeira

Analise as opções:
• Locação
• Consórcio 
• Leasing
• FINAME
• BNDES
• Aquisição com 
   recursos 
   próprios

As empresas que 
utilizam empilhadeiras 
combinadas com 
rebocadores não 
só analisam o custo 
mas também se 
preocupam com 
a segurança
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